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Divulgação

PIONEIRISMO As
sargentos feminino da 5® 
Companhia de Polícia Militar, 
em Lençóis Paulista, Maria 
Luiza Bellatto Ferreira e 
Izamar Cristina (ao centro da 
foto) são as únicas mulheres 
da região de Bauru a 
realizarem curso de tiro com 
arma longa, calibre .30. O 
treinamento aconteceu entre 
os dias 13 e 15 de junho, no 
Centro de Treinamento Tático 
em Agudos. ►► Página A4

Criminalidade leva terror à região
Oito ficam reféns em Borebi, Lençóis faz a primeira apreensão de oxi e PM desmonta laboratório de drogas em Pederneiras

Foi um final de semana 
agitado para a Polícia Militar 
da região, que teve que cobrir 
uma série de ocorrências que 
chamaram a atenção em três 
das seis cidades em que circula 
O EC O . A primeira delas foi na

tarde do sábado 2, em Lençóis 
Paulista, onde as autoridades 
fizeram apreensão de grande 
quantidade de drogas, entre 
elas, a primeira quantia de oxi 
encontrada na cidade. A droga 
-  meio quilo, no total -  estava

com um homem de 25 anos. 
O material ainda tem que pas­
sar por perícia para confirmar 
se tratar da nova droga, de alto 
poder destrutivo. Foram 130 
gramas de cocaína, 288 de cra- 
ck e 109 de oxi, que seria pos­

to em circulação nos próximos 
dias. No mesmo dia, a PM de 
Pederneiras recebeu ligação 
anônima informando sobre 
um ponto de venda. No local, 
os policiais encontraram um 
mini-laboratório para preparo

de crack e cocaína. A contabi­
lidade da apreensão foi maior: 
600 gramas de crack e 69 de 
cocaína. Por fim, em Borebi, 
oito pessoas foram feitas re­
féns em uma ocorrência que 
só teve fim na madrugada de

segunda-feira, depois de oito 
horas de terror. Cinco pessoas 
armadas renderam o grupo em 
uma fazenda e fugiram levan­
do um caminhão carregado 
com pneus, alimentos e pro­
dutos agrícolas. ►► Página A4

Fernanda Benedetti/O ECO

A G U D O S

TRE multa 5 
vereadores 
por campanha 
na Câmara

A Justiça Eleitoral do 
Estado de São Paulo con­
denou, na quinta-feira 
30, cinco vereadores de 
Agudos por uso ilegal da 
tribuna da Câmara em 
campanha de deputados 
estadual e federal. Fo­
ram condenados a pagar 
multa Cícero Nunes Pe­
reira, Luciano Durães de 
Vasconcelos, Maria Antô- 
nia da Silva, a Tata, José 
Otaviano Delazari e Au- 
ro Aparecido Octaviani. 
Cada um deles terá que 
pagar R$ 5 mil, valor que 
ainda pode aumentar. O 
procurador eleitoral Pedro 
Barbosa Pereira Neto disse 
que o crime foi ainda mais 
grave porque os discursos 
foram transmitidos pela 
TV Câmara e por emissora 
de rádio. ►► Página A3
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O time do Cal/Bariri é formado, em sua maioria, por agudenses

Cal/Bariri vence Birigui 
no Paulistão sub 20

'NA MESMA MOEDA' O protesto "Na Mesma Moeda" movi­
mentou o Centro de Lençóis Paulista no sábado 2 de julho. Cerca 
de 20 veículos entre carros e motos aderiram à manifestação que 
passou por dois postos de combustíveis no centro da cidade e dois 
nos bairros. Como forma de protesto contra os altos preços dos com­
bustíveis, os motoristas passaram nos postos, abasteceram com R$ 
0,50 e pediram notas fiscais. Para o organizador Marcelino Freitas, o 
resultado do protesto foi o esperado. "Nosso objetivo era conscienti­
zar as pessoas e acho que conseguimos isso. Em todos os lugares que 
passamos, as pessoas apoiaram a iniciativa", avaliou.

A equipe do Cal/Bariri, 
categoria sub-20 e que conta 
em sua maioria com atletas de 
Agudos, jogou no final de se­
mana e venceu por 2x1 a equi­
pe do Bandeirante, de Birigui. 
O jogo aconteceu no sábado 2, 
no estádio Achilles Sormani, 
na vila Professor Simões, em 
Agudos. A equipe do Cal/Bari- 
ri - agora comandada pelo téc­
nico Valter Ribas Júnior, o Ba­
rata - saiu na frente do marca-

dor, abrindo o placar logo no 
primeiro tempo e ampliando 
no segundo tempo. O gol da 
equipe do Bandeirantes saiu 
num vacilo da defesa do Cal. 
Mas a equipe comandada por 
Barata apresentou um bom 
futebol e manteve o resultado. 
Todos os jogos do Cal/Bairiri 
com mando de campo serão 
realizados em Agudos, pois o 
estádio Achilles Sormani foi 
aprovado pela federação.

E S P O R T E S

Expressinho 
goleia Barra e 
garante cabeça 
do grupo C

O Expressinho goleou Bar­
ra Bonita pelo placar de 6 a 2, 
na manhã do domingo 3, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, e assumiu a liderança 
do grupo C da Copa Impren­
sa de Futebol 2011 Jornal O 
ECO Troféu Manoel dos San­
tos Silva, o Manezinho. Com 
o resultado, a equipe lenço- 
ense chegou a seis pontos. A 
competição é promovida pela 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador. Ainda de manhã, 
no Bregão, Alfredo Guedes e 
Atlético de Macatuba ficaram 
no empate em 1 a 1. O mes­
mo placar aconteceu na par­
tida entre Atitude e Botafogo, 
de Barra Bonita. À tarde, no 
estádio distrital Eugênio Pac- 
cola, na Cecap, o Santa Luzia 
derrotou o Trovão Negro, de 
Jaú, por WO. O time jauen- 
se já está eliminado da Copa 
Imprensa. ►► Página A6

P R E S I D E N T A

Leia coluna 
da Dilma hoje

Página A5

ÍNDICE

Opinião A2

Regional A3

Esportes A6

Social A8



E D I T O R I A L

A invasão das drogas
Na edição de sábado 2, o 

editorial do jornal O ECO  
discutiu um assunto que há 
muito preocupa a sociedade: 
o avanço da criminalidade so­
bre os menores de idade, pes­
soas ainda em fase de forma­
ção ética, moral e social. Entre 
as modalidades criminosas 
que mais recrutam crianças e 
adolescentes, o tráfico de dro­
gas ganha de disparada, o que 
faz com que os personagens se 
misturem na trama das gran­
des aflições da sociedade de 
Lençóis Paulista e região.

Como haveria de a socie­
dade não receber, chocada, a 
notícia da apreensão de uma 
menina de 14 anos -  isso 
aconteceu na semana passada 
- com 30 cápsulas de cocaína 
prontas para a venda, escon­
didas na roupa íntima? O que 
pensar, então, se quatro dias 
depois -  isso aconteceu na 
madrugada de domingo-, a 
mesma menina é detida nova­
mente, com mais uma quantia 
de drogas? E, junto com ela, 
mais um grupo grande de ado­
lescentes. Para onde está indo 
essa realidade?

São dramas que se mistu­

ram. Cada vez mais -  seja na 
Capital, no Litoral ou no In­
terior -, o tráfico de drogas se 
consolida como uma empresa 
lucrativa, economicamente fa­
lando, mas nefasta, sociologi­
camente pensando.

Com mais estrutura e mais 
equipe, cresce a oferta e a va­
riedade de produtos dessa em­
presa. Na edição de hoje do 
jornal O ECO , o leitor vai ler, 
por exemplo, que no final de 
semana aconteceu a primei­
ra apreensão de oxi -  a nova 
droga -  em Lençóis Paulista. A 
novidade chegou rápido, mas 
a solução deve demorar a vir.

Enquanto as lideranças ju­
rídicas e sociais do Brasil não 
conseguem se entender com a 
elaboração de políticas eficien­
tes de combate à comercializa­
ção dos entorpecentes, atendi­
mento aos usuários e preven­
ção ao surgimento de novos 
consumidores, a sociedade vai 
se destruindo, ruindo sua ju­
ventude, sacrificando seu fator 
humano. Mesmo nos recantos 
mais escondidos do Interior, 
o dano social vai se solidifi­
cando entre becos escuros e as 
mansões bem iluminadas.

A R T I G O

O BNDES e seus campeões nacionais
PEDRO TOBIAS

O dinheiro público vai 
servir, mais uma vez, para ir­
rigar cofres privados. Em sua 
estratégia de eleger "campeões 
nacionais", o BNDES colocará 
até R$ 4,5 bilhões na megafu- 
são das operações do Pão de 
Açúcar com a parte brasileira 
do Carrefour. Como sempre, 
ficará para o cidadão brasilei­
ro pagar a conta.

Se prosperar, a transação 
resultará na criação de uma 
empresa que dominará 32% 
do setor de supermercados e 
27% do varejo nacional. Se­
rá, portanto, uma gigante sem 
concorrentes à altura. Terá 
poder suficiente para esfolar 
consumidores, fornecedores e 
funcionários.

Percentuais acima de 20% 
de concentração de mercado 
indicam a existência de po­
tencial anticompetitivo, de 
acordo com padrões usados 
pelo Cade. Quanto maior a 
concentração do setor, me­
nor a competição por preços. 
Não há, portanto, ganhos à 
vista para os consumidores 
brasileiros.

A desculpa de formar "cam­
peões nacionais" é sempre as­
sacada pelo BNDES para justi­
ficar sua política de auxílio a 
grandes conglomerados capi­
talistas. Foi assim na composi­
ção do JBS-Friboi, na Oi-Brasil 
Telecom, na VCP-Aracruz, na 
Sadia-Perdigão. Mas alguém é 
capaz de apontar algum bene­
fício para a sociedade decor­
rente da criação destas mega- 
corporações ? Pelo contrário, 
no caso da empresa de carnes 
o que se viu foi quebradeira 
de empresas frigoríficas me­
nores espalhadas pelo interior 
do País. Já a megaempresa de 
comunicação resiste a oferecer 
serviços mais baratos de celu­
lar ou Internet.

Ao contrário das grandes, 
empresas pequenas e médias 
não têm obtido guarida no 
BNDES. De janeiro a abril 
deste ano, grandes compa­
nhias ficaram com 55% do 
valor desembolsado em finan­

ciamentos pelo banco oficial 
de fomento. Esse dinheiro foi 
concentrado em apenas 6% 
das operações.

Nos últimos anos, o Te­
souro já se endividou em R$ 
260 bilhões, incluindo R$ 
30 bilhões neste ano, para 
financiar o BNDES nas suas 
operações. Na maior parte 
destes negócios, o banco en­
terrou dinheiro público em 
buracos sem fundo, sempre 
em volumes cavalares. Poderá 
ser assim também no Pão de 
Açúcar-Carrefour. Então per­
gunto: "por que o dinheiro 
público, coletado dos impos­
tos, deve ser utilizado para 
financiar fusões de interesse 
privado ?" Quando uma em­
presa subsidiada pelo BNDES 
quebra, quem fica com a con­
ta são os consumidores. É o 
socialismo invertido: o lucro 
é privatizado e os prejuízos 
são socializados.

Mas este é o modo de go­
vernar do PT, em vez de ajudar 
empresas brasileiras a ampliar 
o crédito, ajuda os gigantes in­
ternacionais com dinheiro do 
contribuinte. Em São Paulo e 
no Brasil há centenas de San­
tas Casas quebradas porque o 
governo federal não aumenta 
os valores da tabela SUS. A 
Santa Casa de São Paulo, que 
tem o maior Pronto-Socorro 
do mundo, só não fechou as 
portas porque o governador 
Geraldo Alckmin determinou 
repasses extras de R$ 8 mi­
lhões. Mas isso é uma questão 
de prioridade, pois o PT, em 
vez de dar mais dinheiro para 
a Saúde brasileira, prefere aju­
dar empresa estrangeira.

O governo do PT terá di­
ficuldade para justificar mais 
esta parceria regada a farto di­
nheiro público em prol de lar­
gos benefícios privados. Uma 
coisa é certa: a sociedade bra­
sileira não tem nada a ganhar 
com mais este meganegócio. 
Exige, pelo menos, não ser 
chamada a pagar a conta.

Pedro Tobias é presidente
estadual do PSDB e deputado 

estadual

P O V O

FALTA DO QUE?
O jornal Tribuna, do 

sábado 2 de julho, trouxe 
uma notícia que assusta 
quem acompanha o jogo 
político da cidade. Man­
chete da página 4 trouxe 
a informação de, que uma 
das principais promessas 
de campanha da prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB), a 
creche noturna, não está 
funcionando por falta de 
crianças suficientes para 
ocuparem as vagas abertas.

VINTE POR CENTO
O jornal diz que apenas 

20% da capacidade do aten­
dimento está preenchida. 
"Não iniciamos a atividade 
noturna, ainda, porque está 
faltando os pais, as mães, 
nos procurarem", afirmou 
o diretor de Educação Luiz 
Eduardo Conti à Tribuna.

E a s  c r ia n ç a s?
Conti diz ao jornal, que 

tem ligação histórica com 
o grupo que governa hoje a 
cidade, que a procura está 
abaixo da expectativa e que 
a ordem é esperar mais um 
pouco para ver se a procura 
aumenta. "Nossa intenção 
é começar o atendimento o 
mais rápido possível, mas 
com poucas crianças é in­
viável", disse o diretor de 
Educação. Criança? Creche? 
Inviável? R$ 1 milhão de in­
vestimento numa obra invi­
ável? Faltou planejamento?

QUE COISA!
A reportagem diz ainda 

que a creche noturna tem ca­
pacidade para atender mais 
de 100 crianças, "mas até o 
momento apenas 20 pais 
mostraram interesse em re­
ceber tal serviço". Ainda diz 
a Tribuna que nem o aten­
dimento diurno está sendo 
oferecido porque está difícil 
encontrar pessoas para tra­
balhar no local.

ban ho  e m esa
Segundo disse Conti à 

Tribuna, a Prefeitura está 
contratando cozinheira pa­
ra a creche. O texto informa 
que, sem cozinheira, não há 
possibilidade de funciona­
mento da creche. Ainda se­
gundo a matéria, outra fun­
ção de difícil contratação é 
da equipe de limpeza.

CRUZES!!!!
Ou seja: uma obra pro­

metida em campanha lá 
em 2008, logo deve ter si­
do estudada pelos respon­
sáveis pelos programas de 
governo da então candida­
ta Bel Lorenzetti. Feita com 
grande estardalhaço, inau­
gurada em grande estilo e 
vendida como fundamen­
tal, como é inaugurada e 
não funciona por falta de 
crianças, que é seu único 
motivo de existir?

OLHO VIVO
Será que uma obra de 

quase R$ 1 milhão não de­
veria ter sido melhor estu­
dada? Era prioridade? Era 
importante, mas era priori­
tário? Notícia assustadora 
para quem tem carinho com 
o dinheiro do povo. Com a 
palavra, a Educação. Ou o 
Planejamento? Ou o gover­
no? Ou a Tribuna?

TEMPO QUENTE
A depender do PSOL de 

Lençóis Paulista, a sessão 
da Câmara realizada ontem 
tinha tudo para ferver. Ro­
dolfo Pelegrin, integrante 
do partido lençoense, criou 
uma comunidade na inter­
net convidando a população 
para conferir as explicações 
do presidente Ailton Rodri­
gues de Oliveira (PTB), o 
Juruna.

A pro m essa
Na sessão da segunda- 

feira passada, dia 27 de ju­
nho, após uma reunião de 
mais de uma hora com os 
vereadores, o presidente da 
Câmara anunciou que daria 
explicações públicas sobre 
reportagem publicada pe­
lo O EC O . Na matéria em 
questão, um ex-assessor de 
confiança acusou Juruna de 
tentar fraudar notas de via­
gens da Câmara.

PELA REDE
Até o fechamento da edi­

ção, a comunidade virtual 
nomeada "Explica essa, Câ­
mara" já tinha 82 assinatu­
ras de apoio. Na comunida­
de, Pelegrin convidava a po­
pulação para comparecer à 
sessão de ontem da Câmara, 
para acompanhar e cobrar 
explicações convincentes do 
Legislativo lençoense.

im pressõ es
É interessante observar os 

comentários dos internautas 
que aderiram à comunidade 
virtual. Alguns ousam ante­
cipar possíveis explicações 
que Juruna poderia dar so­
bre a crise no Legislativo. Há, 
também, mensagens como 
"estou pagando para ver" e 
"isso eu não posso perder", 
o que dá um tom de provo­
cação à questão. Os comen­
tários impõem uma crise de 
credibilidade à Câmara.

pela s  ruas
Além do convite pela in­

ternet, integrantes do PSOL 
panfletaram na tarde de on­
tem, chamando a população 
à Câmara de Vereadores. O 
partido quer explicações aos 
fatos apresentados pelo jor­
nal O ECO , que também são 
alvo de dois inquéritos movi­
dos pelo Ministério Público.

O NOVO E O VELHO
Outra explicação que 

Juruna deve é sobre a con­
tratação de mais dois asses­
sores para o Legislativo. Na 
verdade, contratou um -  An­
dré Luis -  e recontratação 
de outro. Sandro Alponte, 
assessor de Comunicação da 
Câmara exonerado em abril, 
foi recontratado para a mes­
ma função.

É estranho
O presidente Juruna, em 

entrevista ao O ECO , admi­
tiu que enfrenta dificulda­
des financeiras na Casa de 
Leis e que herdou dívidas 
do antecessor. Foi com esse 
argumento -  de economia 
aos cofres públicos -  que 
embasou a demissão de dois 
assessores: Aparecido Doni- 
zete da Silva, o Cidinho, e o 
próprio Sandro Alponte. Ju- 
runa também lançou o mes­
mo argumento para romper 
contrato com a empresa de 
filmagens. "Tudo para eco­
nomizar", explicou, à época.

DOENTE
Enquanto a Câmara de 

Vereadores pega fogo, on­
tem por volta das 19h tinha 
vários eleitores protestando 
e até a Polícia Militar dando 
retaguarda ao Legislativo, o 
vereador Verde, Nardeli da 
Silva, pediu licença médica 
de 30 dias.
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“Eu não acompanho as 
sessões da Câmara M u ­
nicipal de Lençóis. Não  
sou muito afim de polí­
tica, não tenho tempo e 
também acho que existem 
muitas corrupções."

Juscilene Caetano de 
Souza, vendedora

“Não acompanho as 
sessões, pois não vai 
adiantar nada. A  maio­
ria das coisas que falam  
não serve para nada e 
nem tomam atitudes de 
algumas coisas na cidade, 
que precisam ser acompa­
nhadas."

José de Souza, vigia

Na quinta-feira 4, a APAE completou 40 anos de fundação. Para comemorar, começou com a missa presidi­
da pelo padre Luís Grillo. Durante a missa, houve a participação do coral de funcionários da APAE, apresen­
tação dos alunos da fanfarra, flauta e o coral. O evento contou com a presença de diversas autoridades.

“Eu não acompanho a 
Câmara. Porque não tem 
motivos. Acho que devem 
falar mais sobre a cidade 
e dar mais oportunidade 
de emprego para os ado­
lescentes."

José Antonio Almeida
dos Santos, vendedor

f r a s e

“Há um con- 
trassenso. A 
população 
quer tole­
rância zero, 
mas seus re­
presentantes, 
os deputa­
dos, cada vez 
mais fazem 
leis mais 
brandas."
Luiz Cláudio Massa, delegado 

em Lençóis Paulista

P A R A  p e n s a r

“A arte de 
viver consis­
te em tirar o 
maior bem do 
maior mal."

Machado de Assis, escritor 
brasileiro

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


p o l í t i c a
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Briga na
justiça
Cinco vereadores de Agudos são 

condenados pelo Tribunal Regional 

Eleitoral por usar, ilegalmente, a 

tribuna da Câmara para fazer campanha 

eleitoral em 2010; decisão cabe recurso Cinco dos nove vereadores de Agudos foram multados pelo TRE por fazer campanha eleitoral em 2010, usando a máquina pública

V itor Godinho

Os vereadores Cícero Nu­
nes Pereira (PP), o Pernam­
buco, Luciano Durães de Vas­
concelos (PR), Maria Antônia 
da Silva (PMDB), a Tata, José 
Otaviano Delazari (PP) e Auro 
Aparecido Octaviani (PMDB), 
de Agudos, foram condena­
dos pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo por 
usar a tribuna da Câmara e os 
programas de rádio e TV para 
pedir votos para candidatos a 
deputado estadual e federal 
nas eleições de 2010. Os cin­
co foram condenados a pagar 
multa de R$ 5 mil cada um. A 
decisão judicial é em segunda 
instância e ainda cabe recurso.

A decisão foi proferida 
pelo juiz eleitoral Paulo Hen­
rique dos Santos Lucon na 
quinta-feira 30 e tomou por 
base a argumentação do pro­
curador regional eleitoral, Pe­
dro Barbosa Pereira Neto. Pa­
ra o procurador, os vereadores 
utilizarem a tribuna para fazer 
campanha para candidatos a 
deputados estaduais e fede­
rais, atitude vedada pela legis­
lação eleitoral.

Outra irregularidade apon­

tada por Pereira Neto foi a 
transmissão dos discursos dos 
vereadores pela TV Câmara e 
por emissora de rádio local, em 
programas pagos pelo dinheiro 
público. O fato, de acordo com 
Pereira Neto, também é proibi­
do pela legislação eleitoral.

"Nós tivemos a compro­
vação de que foi utilizado o 
plenário da Câmara para fazer 
campanha eleitoral na última 
eleição e ficou materializado 
nos autos, inclusive com a 
repercussão da fala através de 
uma emissora de rádio e pela 
TV Câmara", diz o promotor. 
Pereira Neto explicou que, por 
se tratar de bem público, a Câ­
mara não pode ser usada pa­
ra promover candidaturas em 
detrimento dos demais candi­
datos, o que causaria desequi­
líbrio no embate político.

"A ideia da lei eleitoral é 
exatamente coibir a utilização 
da máquina pública, qualquer 
que seja ela, do Município, do 
Estado ou da União, que não 
possa utilizada em prol da de­
terminada candidatura. O es­
paço público de uma Câmara 
Municipal deve ser usado para 
a apreciação de projeto de lei 
que beneficiem a cidade. Fazer

campanha por um ou outro 
candidato quebra o princípio 
da neutralidade, o que não 
pode ser aceito de forma ne­
nhuma", frisou o promotor.

Com a decisão, os cinco 
vereadores de Agudos foram 
condenados a pagar multa 
no valor mínimo de R$ 5 mil 
cada um, por uso indevido 
da máquina pública. O valor 
contrariou pedido de procura­
doria. Ele queria um valor de 
multa próximo ao teto previs­

to pela lei, que é de R$ 25 mil 
por legislador.

Pereira Neto afirmou que 
ainda analisa se recorrerá da 
decisão para aumentar a pu­
nição. "Nós avaliávamos que 
a multa deveria ter atingido 
um patamar mais elevado. O 
Tribunal optou pelo valor mí­
nimo e ainda estamos avalian­
do se recorremos desse valor. 
Porque, embora o processo 
não tenha seguido no cami­
nho de um pedido de cassação

do diploma do vereador, os fa­
tos apresentados são graves e 
merecem punição adequada", 
ressaltou o promotor, que con­
tinuou: "a jurisprudência do 
Tribunal entende assim, para 
que a decisão iniba a utiliza­
ção desta forma da máquina 
pública por outros vereadores 
ou agentes públicos."

recurso
O procurador eleitoral Pe­

dro Barbosa Pereira Neto disse

que os vereadores têm o direi­
to de recorrer ao Tribunal Su­
perior Eleitoral, mas acha di­
fícil uma mudança da decisão 
do TRE-SP. "Eles podem recor­
rer ao TSE, mas nós estamos 
bastando confiantes, já que há 
precedentes bastante firmes 
tanto do TRE paulista quanto 
do próprio Tribunal Superior 
Eleitoral, que é muito firme 
sobre a utilização da Câmara 
Municipal para manifestações 
político-partidárias", opinou.

Tata nega que tenha feito 
campanha para Carlos Octaviani

A vereadora Maria Antônia 
da Silva (PMDB), a Tata, ne­
gou que tenha usado a Câma­
ra Municipal para pedir voto 
para o ex-prefeito e ex-candi­
dato a deputado federal, Car­
los Octaviani (PP). Ela disse 
que simplesmente elogiou o 
ex-prefeito, mas que não pe-

diu voto para o candidato.
A vereadora e os verea­

dores Cícero Nunes Pereira 
(PP), o Pernambuco,Luciano 
Durães de Vasconcelos (PR), 
José Otaviano Delazari (PP) 
e Auro Aparecido Octaviani 
(PMDB) foram condenados 
na quinta-feira 30 de junho

pelo TRE-SP (Tribunal Re­
gional Eleitoral) por usar a 
tribuna, a TV Câmara e uma 
emissora por fazer campanha 
para candidatos a deputado 
estadual e federal.

"Eu não usei a tribuna 
para fazer campanha eleito­
ral. Eu apenas falei de uma

pessoa da cidade que já foi 
prefeito aqui. Se fosse para 
usar a tribuna, eu usaria para 
a Rita Passos, que era minha 
candidata estadual", declarou 
a vereadora. Os demais verea­
dores foram procurados pela 
reportagem, mas não atende­
ram às ligações. (VG)

e m p r e g o

Diretor mostra 
otim ism o em Lençóis

O diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e 
Renda de Lençóis, Altair Toniolo: otimismo para os próximos

Ouvido pela reporta­
gem de O ECO, o diretor 
de Desenvolvimento, Ge­
ração de Emprego e Renda 
de Lençóis Paulista, Altair 
Toniolo, afirmou que está 
otimista com a atividade 
econômica no município. 
Ele explicou que os núme­
ros demonstram saldo po­
sitivo em todas as ativida­
des, desde a agropecuária à 
indústria da transformação. 
Esclareceu que os dados do 
Caged do Ministério do 
Trabalho têm como base a 
Rais (Relação Anual de In­
formações Sociais).

Nos cinco primeiros 
meses de 2011, as empresas 
de Lençóis Paulista admi­
tiram 5.345 trabalhadores 
e desligaram 3.820, resul­
tando em saldo positivo

de 1.525 admissões a mais 
que os desligamentos. So­
mente no mês de maio, de 
acordo com o Caged, ocor­
reram 1.304 admissões 
contra 872 demissões, o 
que aponta saldo positivo 
de 432 contratações.

NO PAÍS
De acordo com o Cadas­

tro Geral de Empregados e 
Desempregados do Minis­
tério do Trabalho, o Brasil 
criou 252.067 postos de 
trabalho no mês de maio. 
O ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, acredita que 
o ano de 2011 vai encerrar 
com a geração de 3 milhões 
de empregos formais. A es­
timativa está fundamenta­
da nas obras da Copa de 
2014. (CAD)

Região tem saldo positivo de 3,2 mil empregos 
este ano; Lençóis lidera ranking de cidades

Levantamento realizado 
pelo O ECO aponta que os 
municípios de Agudos, Areió- 
polis, Macatuba, Pederneiras e 
Lençóis Paulista - juntos - acu­
mulam saldo positivo de 3,2 
mil empregos entre janeiro e 
maio deste ano. Números são 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega­
dos) do Ministério do Traba­
lho e mostram que Lençóis 
Paulista fechou o mês de maio

com 430 contratações a mais 
que as demissões. Sozinha, 
Lençóis acumula 1.525 postos 
de trabalho nos cinco primei­
ros meses deste ano.

O município de Pedernei­
ras aparece em segundo na lista 
das cidades da região em que 
circula O ECO que mais acu­
mulam emprego com carteira 
assinada. Entre janeiro e maio, 
903 pessoas conseguiram em­
prego no município, sendo

137 somente no mês de maio.
Areiópolis é o terceiro na 

lista dos cinco municípios que 
mais empregaram. Nos cinco 
primeiros meses deste ano, 
315 pessoas conseguiram em­
prego na cidade, sendo que 
42 somente no mês de maio. 
O saldo de emprego em Ma- 
catuba supera o de Agudos. O 
município é o quarto da lista, 
contabilizando de 266 pesso­
as empregadas nos primeiros

cinco meses deste ano, sendo 
102 contratações somente no 
mês de maio.

Quinto do ranking, Agudos 
empregou 193 pessoas nos 
cinco primeiros meses deste 
ano, com 97 contratações so­
mente no mês retrasado. Bore- 
bi não consta na lista do Ca­
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados do Ministério 
do Trabalho, dada sua densi­
dade populacional. (CAD)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação — Pregão n° 093/2011 — Processo n° 151/2011
Objeto: Aquisição de semáforo, incluso o serviço de instalação e forne­
cimento de todos os equipamentos, materiais e acessórios necessários e a 
configuração completa. Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 15 de julho de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 04 de julho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços n° 011/2011 

Processo n° 150/2011
Objeto: Contratação de empresa especializada para continuação das obras 
de reforma e ampliação da creche Maria Moretto Boso: Tipo: menor 
preço -  Encerramento: 20 de julho de 2011 às 10:00 horas -  Cadastra- 
mento: poderá ser feito até às 17:00 horas do dia 18 de julho de 2011 
-  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 04 de julho de 
2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Mu­
nicipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e 
demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas 
propriedades no dia 18 de junho, no prazo de 10 (dez) dias.
Caso não haja manifestação do proprietário ou responsável, será realizada 
a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa e cobran­
ça da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 05 de julho de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Maria Luiza Comércio 
e Empreendimentos 

Ltda.

Rua: Aracy Lourdes 
Moretto Vacchi, L-2/Q- 
14 - Jd. Maria Luuza II

24687/4204 R$
106,00

NOTIFICAÇÃO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto 
Municipal n° 258/2010, NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais 
atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas pro­
priedades, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias a contar da publicação 
desta, sob pena de incidir multas e outras cominações legais.

Lençóis Paulista, 05 de Julho de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário

Eusmar Ronaldo 
Momo e Edimir

Rua: Fortunato Zillo, lote 06 quadra 
02 - Vila Antonieta II 11661 / 666

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de julho de 2011. Na página A3. Valor da publicação R$ 95,58.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov


s e q u e s t r o

Oito horas de terror
Quadrilha mantém oito reféns por oito horas em fazenda de Borebi; ladrões 

fugiram com caminhão carregado de pneus, alimentos e defensivos agrícolas

p e d e r n e i r a s

Carlos Alberto Duarte
Es p e c ia l  O ECO

Cinco indivíduos não 
identificados mantiveram oi­
to pessoas reféns por oito ho­
ras entre a noite de domingo e 
madrugada de ontem, em Bo- 
rebi. A quadrilha fugiu com 
um caminhão Mercedes Benz 
da fazenda, carregado com 
pneus, alimentos e defensivos 
agrícolas. Como estava sem 
o radiador, o caminhão teve 
motor fundido e foi aban­
donado nas imediações do 
município de Águas de Santa 
Bárbara. Aparentemente, na­
da foi levado. A Polícia Mi­
litar foi comunicada sobre o 
crime por volta das 7 da ma­
nhã desta segunda-feira.

De acordo com as vítimas, 
os ladrões, todos encapuzados, 
tomaram a fazenda de assalto 
por volta das 19h30 de domin­
go. Os marginais renderam e 
trancaram no escritório dois 
vigias, quatro pessoas que resi­
dem no local e dois caminho­

Divulgação

O camfnRãõ"e os produtosroubados foram recuperados; veícuíoapresentoú problema mecânico

neiros. As vítimas foram vigia­
das por dois ladrões enquanto 
os outros três vasculharam a 
fazenda e carregaram o cami­
nhão com diversos produtos. 
A quadrilha deixou a fazenda 
entre três e quatro horas de on­

tem. Ninguém foi ferido.

SEM rad iad o r
O que os ladrões não sa­

biam é que o Mercedes Benz 
2213 usado por eles para 
roubar a fazenda estava em

manutenção, sem o radia­
dor. O motor fundiu e foi 
abandonado na SP-261, pró­
ximo a um acampamento de 
sem terras, na região de Iaras 
e Santa Bárbara. Ninguém 
foi preso.

Polícia desmonta 
'mini-laboratório' 
de drogas

A Polícia Militar de 
Pederneiras desmontou 
o que pode ser chamado 
de um mini-laboratório 
usado para preparar crack 
e cocaína. Além disso, o 
local era considerado um 
dos principais pontos de 
tráfico da cidade.

A operação ocorreu 
na noite de sábado, após 
uma ligação anônima. Três 
pessoas foram presas e a 
polícia apreendeu grande 
quantidade de droga: 600 
gramas de crack, 69 gramas 
de cocaína, 4 celulares, R$ 
60 em dinheiro, além de 
panelas e liquidificadores 
que, segundo a PM, eram 
utilizados para aumentar a 
quantidade da droga.

Segundo o comandan­
te do pelotão da PM de Pe­
derneiras, sargento Josué 
Francisco de Souza, uma 
ligação anônima informou 
que uma casa na Vila Pau­
lista era usada para tráfico 
de drogas. Uma viatura da

Força Tática foi direciona­
da para endereço e notou 
grande movimentação na 
residência. A presença da 
viatura causou corre-corre 
entre os moradores, o que 
confirmou as suspeitas da 
polícia. "Com autorização 
do proprietário da casa, os 
policiais entraram na resi­
dência e encontraram uma 
rapaz tentando desfazer-se 
da droga pelo vaso sanitá­
rio. A PM pediu reforço e 
três pessoas foram presas, 
além de grande quantida­
de de droga", explicou o 
sargento Josué.

Os dois homens pre­
sos, M.A.W, 35 anos, e 
P.O., 33 anos, foram en­
caminhados para a Ca­
deia de Duartina. Uma 
mulher que também foi 
presa em flagrante, G.E.S, 
31 anos, foi encaminhada 
para Cadeia de Pirajuí. A 
operação foi comandada 
pelo 2° sargento Valdemir 
Maronesi. (VG)

t r a f i c o

PM de Lençóis apreende meio quilo de 
drogas, entre crack, oxi e cocaína

A equipe da Força Tática 
da Polícia Militar apreendeu 
mais de meio quilo de drogas 
- entre crack, oxi e cocaína -  
no sábado à tarde, em Lençóis 
Paulista. Um rapaz de 25 anos 
e residente do bairro Bela Vis­
ta foi preso.

Segundo informou o sar­
gento Lucas, comandante de 
uma das equipes da Força 
Tática, a PM recebeu denún­
cia anônima de que o R.C.S. 
teria recebido grande quanti­
dade de drogas. A polícia se 
dirigiu à casa do padrasto do 
suspeito, no Jardim Santana. 
Com autorização do proprie­
tário, a equipe fez buscas ao 
entorpecente. No interior do 
imóvel nada foi localizado, 
mas os policiais localizaram 
uma caixa de sapato envolta 
em um saco preto sobre a laje. 
Dentro, havia entorpecentes e 
acessórios usados para pesar e 
embalar as drogas.

Na caixa de sapato foram 
localizados 71 gramas de coca­
ína, 59 gramas de cocaína em 
30 cápsulas, 288 gramas de 
crack, 109 gramas de oxi, uma 
balança de precisão, 195 pinos 
usados para embalar cocaína e

Divulgação

Em Lençóis, a Polícia Militar apreendeu meio quilo de droga, entre cocaína, crack e a novidade oxi

um rolo de papel alumínio.
Os policiais foram até o 

bairro Bela Vista, onde encon­
traram o homem acusado de 
ser o dono dos entorpecen­
tes. O rapaz foi preso e enca­
minhado ao Plantão Policial, 
onde foi autuado pelo delega­
do titular de Lençóis Paulista, 
Luiz Cláudio Massa, por tráfi­
co de entorpecentes.

COM co caína , de novo
A menina de 14 anos -  sur­

preendida pela polícia com 30

pinos de cocaína, na quarta- 
feira passada - foi novamente 
apreendida portando drogas, 
na madrugada de domingo. 
Ela estava junto com outros 
15 menores de idade na Pra­
ça do Asilo, na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
desta vez com dois gramas de 
cocaína. Outra menor de 14 
anos, segundo a polícia, sus­
peita de tráfico, estava com 
cerca de R$ 300,00 em dinhei­
ro. A PM acionou o Conselho 
Tutelar e os 16 menores foram

conduzidos à Delegacia de Po­
lícia, de onde os adolescentes 
foram entregues à responsabi­
lidade dos pais.

O sargento feminino Ma­
ria Luiza Bellatto Ferreira disse 
que é visível o aliciamento de 
menores ao tráfico de entor­
pecentes. Ela avalia que, por 
conta de a proteção da lei não 
prever prisão os adolescentes, 
eles estão cada vez mais cedo 
sendo usados por adultos para 
a disseminação do crack e da 
cocaína. (CAD)

p r e v e n ç ã o

Policiais femininas fazem curso para usar arma de cano longo tipo .30
Os sargentos femininos da 

5 ® Companhia, Maria Luiza 
Bellatto Ferreira e Izamar Cris­
tina, são as únicas mulheres da 
região de Bauru a realizarem

curso de arma longa, calibre .30. 
Bellatto e Izamar participaram 
em período integral do treina­
mento ocorrido entre os dias 
13 e 15 de junho, no Centro de

Treinamento Tático em Agudos.
O curso de arma longa é 

reservado, por enquanto, à gra­
duação de oficiais e sargentos 
da Polícia Militar do Estado de

São Paulo, disponibilizado pa­
ra Bauru e região. Com o treina­
mento dos dois sargentos femi­
ninos, Lençóis Paulista recebeu 
várias unidades de .30. (CAD)

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇAO 
PROFISSIONAL “PREFEITO IDEVAL 
PACCOLA” LENÇÓIS PAULISTA /SP

PORTARIA 09/2011
Wanderley Francatti, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista /SP, usando as atri­
buições que lhe são conferidas por lei,

RESOLVE:
Artigo 1° - O nomear, para exercer o cargo de Agente Administrativo, a Sra. 
JOICE BAPTISTELA BOAVENTURA, portador da cédula de identidade n°. 
34.385.015-1, aprovado em concurso público realizado conforme edital n° 
01/2011, com a nota 80,25.
Artigo 2° - O nomeado pela presente portaria perceberá os vencimentos fixa­
dos em lei.
Artigo 3° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos 
a partir de 06 de julho de 2011.
Artigo 4° - Revogam-se as disposições em contrário.
Publique-se, fixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Len­
çóis Paulista /SP, 04 de maio de 2011.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 04 de maio de 2011.

Wanderley Francatti 
Diretor Executivo

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de julho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 33,81.

j u í z o  d e  d i r e i t o  d a  2  ̂VARA DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA
CARTÓRIO DO 2° OFICIO JUDICIAL / SEÇÃO CIVEL 

Av. Pe. Salustio R. Machado, 599, Fórum Dr. OCTAVIO P. BRIZOLA, fone: 14 3264 4002 
-  fac símile: 3264 4167 -  CEP: 18 683 660 -  Cx Postal: 443 

EDITAL DE PRAÇA. AÇÃO: INSOLVÊNCIA CIVIL - Autos n° 668/05 - REQUERENTE: 
LEANDRO CANTIZANI -  REQUERIDOS: OSWALDO ESTRELLA: RG: 5.080.588, CPF: 
069.020.308-04 e CONSTÂNCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA: RG: 5.269.776, 
CPF: 559.376.918-49. O Dr. MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2" 
Vara da Comarca de Lençóis Paulista, São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ S^BER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e em 
especial aos credores habilitados, que no próximo dia 14 (QUATORZE) DE JULHO 
DE 2011 às 14h00min. no salão do Júri do edifício do Fórum deste Juízo, sito na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, nesta cidade e Comarca, senhor oficial, leiloeiro 
designado ou quem suas vezes fizer, levará a público pregão de vendas e arrematação a quem 
mais der e maior lanço oferecer, desprezada a avaliação, desde que o lanço ofertado não seja 
considerado vil, nos autos em epígrafe, o seguinte imóvel arrecadado: Matricula n° 14.582 
do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP. “UMA CASA DE MORADA, 
construída de tijolos, coberta de telhas, com 08 (oito) cômodos internos, situada nesta cidade 
e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na RUA IGNACIO ANSELMO N° 296, 
e seu respectivo terreno que mede 18,00 metros de frente e de fundos, por 22,00 metros da 
frente aos fundos de ambos os lados, encerrando uma área de 396,00 metros quadrados, con­
frontando pela frente com a Rua Ignácio Anselmo; pelo lado direito de quem da frente olha 
para o imóvel, confronta com o terreno onde está edificado o prédio n° 795 da Rua Geraldo 
Pereira de Barros; pelo lado esquerdo confronta com Hugo Pentagua; e nos fundos coma 
a Cia. De Força e Luz. Cadastro Municipal n° 653-0.” “Av. 8/14.582 -  Em 26-ABR-2004. 
Pelo requerimento de 20-ABR-2004, o proprietário Eduardo Blanco Pelegrin, já qualificado, 
autorizou esta averbação, para constar que, na casa de morada, sob n° 296 da Rua Ignácio 
Anselmo, objeto desta matricula, construiu UM AUMENTO de 42,77 m2, que possuía 193,30 
m2, totalizando 236,07 m2 de construção, conforme prova a Certidão expedida pela Prefeitura 
Municipal em 20-ABR-2004 onde consta que referida casa encontra-se cadastrada naquela 
repartição sob n° 653-0...”, avaliado, através do laudo de 01/02/2010 (fls. 4236/4255) em 
R$ 282.000,00 (duzentos e oitenta e dois mil reais). Valor atualizado até junho de 2011: R$ 
307.960,00 (trezentos e sete mil, novecentos e sessenta reais). Caso não haja licitantes na 
praça acima, fica designado o próximo d̂ a 21 (VINTE E UM) DE JULHO DE 2011, às 
14h00min. para a próxima praça. Nesse caso, a arrematação novamente caberá a quem maior 
lanço oferecer, desprezada a avaliação, desde que o lanço ofertado não seja considerado vil.; 
ÔNUS: consta nos autos; RECURSO PENDENTE DE JULGAMENTO: consta nos autos; 
ADMINISTRADOR JUDICIAL: Dr. JOSÉ ULYSSES DOS SANTOS, advogado inscrito 
na OAB sob n. 65.985 com escritório na rua Coronel Virgílio Rocha, 77, centro, nesta. Fi­
cam os insolventes OSWALDO ESTRELLA e CONSTANCIA MADALENA PEREIRA 
ESTRELLA intimados da designação acima, por intermédio deste. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém alegue ignorância, é expedido o presente. Edital afixado no 
átrio. Publicado na IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO. Lençóis Paulista/SP, 28 de junho de 
2011. Eu,(a) Túlio Rogério Plácido Cocito. escrevente, matricula 319.993-2, digitei. Eu,(a) 
Edson José Teixeira Barros, escrivão diretor, matrícula 308.263-A, conferi e subscrevi.

MARIO RAMOS DOS SANTOS,
JUIZ DE DIREITO

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.
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Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



L E G I S L A Ç Ã O
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Novas
medidas
cautelares
Novas regras já vigoram; promotor diz que 

pouca coisa muda e delegado avalia que 

políticos vão contra a opinião pública

Carlos Alberto Duarte
Es p e c ia l  O ECO

Entraram em vigor ontem, 
4 de julho, as novas regras para 
a adoção de medidas cautela­
res pela Justiça. Esses mecanis­
mos existem para impedir que 
acusados atrapalhem a inves­
tigação criminal, para proteger 
testemunhas e vítimas e para 
preservar a ordem pública. A 
novidade da lei 12.403, que 
atualiza o Código de Processo 
Penal, é dar aos juízes novas 
opções para afastar ameaças 
à condução do processo judi­
cial. Entre as mudanças está o 
monitoramento eletrônico do 
acusado, a suspensão do exer­
cício de função pública e o au­
mento do valor da fiança.

Com a nova regra, a prisão 
preventiva de acusados passa 
a ser decretada como última 
alternativa. Ou seja, só será de­
cretada quando não for possível 
atingir a mesma finalidade com 
a aplicação de outras medidas.

Advogados e juízes, a partir 
da nova lei, poderão analisar a 
situação processual dos presos 
provisórios no Brasil à luz das 
novas regras. De acordo com

o Departamento Penitenciá­
rio Nacional, do Ministério da 
Justiça, 219.479 (ou 44%) dos 
presos do sistema penitenciá­
rio brasileiro são provisórios.

m u d a  pouco
Promotor criminal em Len­

çóis Paulista, Henrique Ribei­
ro Varonez diz que a principal 
mudança no código é a inclu­
são no processo penal de me­
didas cautelares substitutivas 
à prisão preventiva. No que 
diz respeito aos fundamentos 
para que a prisão preventiva 
seja decretada, Varonez avalia 
que não há alteração. Ele diz 
que aumentou o número de 
medidas cautelares e a nova 
lei orienta para que a prisão 
preventiva ocorra somente em 
última hipótese.

Sobre a liberação de 80 mil 
presos provisórios, o promotor 
rechaça o número e afirma que 
a lei determina que seja feita 
análise caso a caso. "Se eu não 
consigo saber quantos serão 
beneficiados em Lençóis Pau­
lista, eu não sei como podem 
chegar a esse número", diz.

Na opinião dele, a fiança 
mantida pela lei é uma medi-

Delegado Massa fala das mudanças da lei 12.403

da cautelar pouco aplicada em 
juízo. "Se formos fazer busca 
de fianças em juízo no Brasil 
ela é mínima, quase nenhuma. 
Em 11 anos em Lençóis Paulis­
ta e 23 de Ministério Público, 
nunca vi uma decisão judicial 
de concessão de fiança", disse.

Os crimes de tráfico, se­
gundo Varonez, não sofrerão 
alteração, porque continua em 
debate no Supremo Tribunal 
Federal a constitucionalidade 
do artigo 44 (que proíbe a li­
berdade provisória e a fiança 
para os crimes de tráfico).

CONTRASSENSO DOS 
POLÍTICOS

Questionado se as mudan­
ças no Código de Processo 
Penal dificultam a prisão das 
pessoas, o delegado titular de

Lençóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, admite que é favorável 
a algumas alterações. Ele cita 
como exemplo a possibilida­
de de arbitrar fiança, ao invés 
de prender pessoas nos casos 
de furtos simples.

Para Massa, enquanto a 
população cobra tolerância 
zero contra o crime, os polí­
ticos ampliaram o rol de cri­
mes considerados de menor 
potencial ofensivo. São crimes 
que não preveem prisão. Mas­
sa citou exemplo da pichação, 
que causa transtorno às víti­
mas e quase nenhuma puni­
ção aos pichadores. "Há um 
contrassenso. A população 
quer tolerância zero, mas seus 
representantes, os deputados, 
cada vez mais fazem leis mais 
brandas", concluiu.

PRINCIPAIS MUDANÇAS

COMO ERA COMO FICOU
PRISÃO EM 
FLAGRANTE

Podería ser mantida, mesmo após 

o juiz tomar conhecimentow de 

sua efetivação.

Ao ser informado da prisão em flagrante, o juiz deve decidir:

a) pela conversão em prisão preventiva;

b) pela concessão de liberdade provisória, com ou sem fiança;

c) pela revogação, quando ilegal.

PRISÃO
PREVENTIVA

Decretada sempre que o acusado 

colocar em risco a ordem pública 

ou a investigação e o processo.

Ficam mantidos os critérios, mas o juiz somente decreta quando não 

for possível atingir a mesma finalidade com a aplicação de outras 

medidas cautelares.

PRISÃO 
PREVENTIVA II

Rol de medidas cautelares era 

restrito à prisão preventiva e à 

fiança.

Passa a contar com monitoração eletrônica, prisão domiciliar, proibição 

de frequentar determinados lugares, proibição de falar com determinadas 

pessoas, proibição de se ausentar da comarca, recolhimento domiciliar 

no período noturno e nos dias de folga, internação provisória, 

comparecimento periódico em juízo, suspensão do exercício de função 

pública ou de atividade econômica.

PRISÃO
PREVENTIVA III

Não há requisitos específicos 

para crimes de menor 

periculosidade (pena máxima 

inferior a quatro anos).

Será aplicada nos crimes de menor periculosidade, caso o réu seja 

reincidente em crime doloso, o crime envolva violência doméstica e 

familiar contra a mulher, criança, adolescente, idoso ou pessoa com 

deficiência, ou tenha sido descumprido outra medida cautelar.

DESCUMPRIMENTO 
DE MEDIDA 
CAUTELAR

Descumprimento da fiança 

poderia resultar na decretação da 

prisão preventiva.

Descumprimento de qualquer medida cautelar pode resultar na aplicação 

de outras medidas cautelares ou em prisão preventiva.

PRISÃO
DOMICILIAR

Não há previsão para aplicação 

como medida cautelar.

Prisão domiciliar para maiores de 80 anos ou gestantes a partir do 7° mês.

Monitoramento
eletrônico

Não existia previsão legal para 

o monitoramento eletrônico 

enquanto medida cautelar.

Figura como medida cautelar alternativa à prisão preventiva.

Fiança Limitada a 100 salários mínimos 

e poderia ser aumentada em 

até 10 vezes, de acordo com 

as condições econômicas do 

acusado.

Amplia o limite para 200 salários mínimos e permite seu aumento em até 

1000 vezes, de acordo com as condições econômicas do acusado.

Banco de 
mandados no CNJ

Não há banco de dados que 

integre as informações sobre 

os mandados expedidos 

nos Estados.

Prevê a criação de banco de dados que integrará registros de mandados 

expedidos nos Estados

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Maria Dulcenir Pereira, 47 anos, professora de 
Magé (RJ) -  Presidenta, quando vamos conseguir 
um salário digno para a nossa profissão?

Presidenta Dilma -  Marta, nós estamos empe­
nhados em garantir o piso salarial nacional do magis­
tério, que é uma determinação constitucional. Hoje, 
os professores da rede pública, de nível médio e que 
cumprem jornada de 40 horas semanais, têm direito 
ao piso, que atualmente é de R$ 1.187,00. A respon­
sabilidade é dos estados e municípios, mas muitos 
dizem não ter condições financeiras para pagar. Com 
o objetivo de apoiar os que comprovem insuficiência 
de recursos, o Ministério da Educação está reservan­
do cerca de R$ 1 bilhão do orçamento. As exigências 
para que possam receber as complementações foram 
abrandadas, para que o piso salarial nacional seja 
efetivamente pago. O salário de um professor com 
curso superior equivale a 60% do que recebe um pro­
fissional de outra área com o mesmo nível de forma­
ção. E nós não podemos perder talentos da educação 
para outras profissões. Por isso, estamos agindo em 
relação aos salários e em várias outras frentes. Por 
exemplo, o novo Plano Nacional de Educação, para 
o período de 2011 a 2020, que está em discussão no 
Congresso Nacional, tem como uma das prioridades a 
valorização dos professores, o que inclui estabelecer 
um plano de carreira que, assim como o piso, deve 
ter caráter nacional.

★★★

Raimundo Nonato de Oliveira Filho, 47 anos, 
servidor público de Brasília (DF) -  Para melho­
rar o setor de saúde no Brasil, o cidadão não 
deveria ser atendido em qualquer rede pública 
de saúde?

Presidenta Dilma -  Sim, Raimundo. É assim que 
tem de funcionar e nós estamos trabalhando muito 
para isso acontecer de fato. Precisamos de parcerias, 
com os estados e os municípios, para que o atendi­
mento à saúde seja feito por uma rede de serviços ca­
paz de atender cada pessoa em diferentes situações. 
Já dobramos o acesso a medicamentos gratuitos para 
diabetes e hipertensão com o programa Saúde Não 
Tem Preço. Começamos a estruturar a Rede Cegonha, 
que vai garantir atenção humanizada e de qualidade 
à gestante e ao bebê, e a Rede de Prevenção, Diag­
nóstico e Tratamento do Câncer de Mama e do Câncer 
de Colo de Útero. Estamos fortalecendo as Unidades 
Básicas de Saúde, para aperfeiçoar a atenção bási­
ca, capaz de resolver 80% dos problemas de saúde. 
Queremos estruturar uma rede que integre o SAMU 
192, as UPAS 24h e os hospitais. Na última semana, 
assinei o decreto que regulamentou a Lei Orgânica 
da Saúde, criando um contrato com metas de am­
pliação do atendimento à população e que define 
responsabilidades entre os governos federal, estadu­
ais e municipais para cada microrregião. Somos o 
único país com mais de 100 milhões de habitantes a 
manter um sistema universal. É um grande desafio 
garantir a todo cidadão o direito de ser atendido na 
rede pública. Até quem pensa que não utiliza o SUS, 
é beneficiado de uma forma ou de outra, como ao 
participar das campanhas de vacinação, ao usar o 
SAMU 192, ao receber remédios de alto custo, entre 
outros. Sabemos que ainda há muito para melhorar, 
e estamos adotando medidas concretas para isso.

★★★

Paula Barboza Ramos, 22 anos, empresária de 
Jacinto Machado (SC) -  Como vai ficar o preço da 
saca de arroz?

Presidenta Dilma - Os preços do arroz neste 
ano estão bem menores do que no ano passado. Isso 
aconteceu, Paula, porque a produção -  quase 100% 
concentrada no seu estado e no Rio Grande do Sul 
-  foi muito superior ao potencial de consumo. Is­
so é bom para o consumidor, mas pode desestimu­
lar o produtor. Por isso, o governo realizou leilões 
em fevereiro e março para a compra direta do grão, 
apoiando a comercialização de 2,15 milhões de to­
neladas. Na semana passada, o Ministério da Agri­
cultura anunciou novos leilões. No total, o governo 
está investindo, desde fevereiro, R$ 1,1 bilhão para 
apoiar a comercialização de 3,65 milhões de tone­
ladas. Como o Ministério concluiu que o problema 
não é apenas temporário, será formado um grupo de 
trabalho com representantes dos governos federal e 
estaduais e membros de entidades dos produtores. 
O grupo vai estudar medidas estruturais que pos­
sam dar mais segurança à cadeia produtiva, como 
outros aproveitamentos para a área utilizada, novas 
destinações para o arroz -  por exemplo, a fabricação 
de etanol -  e atividades alternativas para produto­
res. Estamos acompanhando a evolução do mercado 
do grão e a previsão é de que os preços vão reagir 
nos próximos 60 dias. Mas, se for necessário, outras 
ações serão implementadas.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br


C O P A  O E C O

Chocolate!
Expressinho goleia Barra Bonita e garante liderança do grupo C da Copa O ECO; 

Atitude x Botafogo e Alfredo Guedes e Atlético Macatuba ficam no empate

CLASSIFICAÇAO

Manoel dos Santos Silva
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

A equipe do Expressinho 
não tomou conhecimento do 
adversário e impôs uma gole­
ada de 6 a 2 à representação 
de Barra Bonita, na manhã 
do domingo 3, no estádio 
municipal Archangelo Bre- 
ga, o Bregão. A partida valeu 
pela sétima rodada da nona 
edição da Copa Imprensa de 
Futebol 2011 Jornal O ECO  
Troféu Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho.

Sob o comando do téc­
nico Gumercindo Ticianelli 
Júnior, o Expressinho se fir­
ma como uma das favoritas 
ao tricampeonato da com­
petição. A máquina verme­
lha, como é chamada pelos 
torcedores, ergueu o caneco 
da Copa nos anos de 2002 
e 2010.

Com a vitória no último 
domingo, o Expressinho as­
sume a liderança do grupo 
C com seis pontos ganhos. 
O mesmo número de pon­
tos do Porto de Areiópolis, 
segundo colocado. Nos gols 
pró, o time lençoense leva 
vantagem: nove contra oito 
da equipe areiopolense.

No domingo, o Expres- 
sinho teve o total domínio 
da partida e não encontrou 
resistência para golear o ad­
versário. Na primeira etapa, 
o Expressinho saiu em van­
tagem no placar com gols de 
Maresia, aos 33, e Rodrigo 
Berto, aos 43 minutos. Logo 
no início do segundo tempo, 
aos 3, Jossone ampliou. Três 
minutos depois, Rafael des­

Cristiano Paccola/O ECO

Com a goleada de 6 a 2 sobre Barra Bonita, o Expressinho assume a liderança do grupo C

contou para Barra Bonita. De 
tanto pressionar o adversário, 
o Expressinho fez mais três 
gols. Aos 10 minutos, com 
Zezo, aos 17 com Jossone e 
aos 30 minutos com Rodrigo 
Berto, que fechou o placar. 
Faltando um minuto para o 
término do jogo, Peter teve 
tempo ainda de concluir o 
segundo gol de Barra Bonita.

No segundo jogo da ma­
nhã, também pelo grupo C, 
Alfredo Guedes e Atlético 
Macatuba empataram em 1 a 
1. Evandro Zuntini, do Atlé­
tico Macatuba, abriu o placar 
aos 35 minutos do primeiro 
tempo e André Sarzi, aos 38

minutos, empatou para Al­
fredo Guedes.

À tarde, no Bregão e em 
partida pelo grupo D, Atitu­
de e Botafogo de Barra Boni­
ta ficaram no empate em 1 
a 1. Os dois gols saíram na 
primeira etapa. O Botafogo 
saiu na frente, aos 35, com 
Renan Lima. Aos 44 minutos, 
Lucas Barbosa conferiu o gol 
de empate da Atitude.

No grupo D, jogando 
no estádio distrital Eugênio 
Paccola, na Cecap, a Santa 
Luzia venceu o Trovão Ne­
gro, de Jaú, por WO. O time 
jauense está eliminado da 
competição.

GRUPO A
[pc ] [ j ] [ T] [ y ] [ sD

GREMIO CECAP S [ 2 ] [ y] [ y] [
UNIÃO PRIMAVERA 6 2 2 0 0 7 1 6
BOREBI S [ T] [ y] [ T] [
PAULISTANO 0 2 0 0 2 0 3 -3
PEDERNEIRAS m[T] [ y] [ y] [ -12

GRUPO B
[pç ] [ ] [ T] [ y ] [ sD

AREIÓPOLIS m[_3_] [ T ] [ y] [ ;d [
CRAC 6 2 2 0 0 4 1 3
PALESTRA m[T] [ y] [ y] [
MONTE MOR 1 3 0 1 2 1 4 -3
GRÊMIO DA VILA m[T ] [ y] [ y ] [ :d [3 [

GRUPO C
[pc ] [ J ] [ T] [ y ] [ sd

EXPRESSINHO S [ 2 ] [ y] [ y] [
PORTO/ D.E.A. 6 2 2 0 0 8 2 6
ATLÉTICO MACATUBA m[T] [ :d [T ] [ T] [
ALFREDO GUEDES 1 2 0 1 1 1 5 -4
BARRA BONITA m[y ] [ y] [ y ] [ 3 [

GRUPO D
[pc ] [ J ] [ T] [ y ] [ sd

SANTA LUZIA S [ 2 ] [ y] [ y] [
BOTAFOGO 4 3 1 1 1 7 5 2
ATITUDE m[T] [ T ] [ y] [
AJAX/MAC. 3 2 1 0 1 6 3 3
JAU/TROVÃO NEGRO m[T] [ y] [ y] [ -12

RODADA
No domingo 10, acontece a 

oitava rodada. Pelo grupo A, às 
8h30, o confronto fica por con­
ta de Borebi e União Primavera. 
No jogo de fundo, o Paulistano 
encara o Grêmio Cecap. Já pelo 
grupo B, às 15h, a Areiopolen- 
se pega o CRAC (Clube Recre­
ativo Atlético Contente). Tam­
bém pelo grupo B, às 9h, no es­
tádio distrital Eugênio Paccola, 
na Cecap, o Palestra/Escritório 
Ventura/Padoka joga contra o 
Grêmio da Vila. As equipes de 
Pederneiras e Monte Mor de 
Botucatu, já eliminadas e se 
estivessem competindo, folga­
riam na rodada.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Sou palmeirense roxo, 
apesar do possível 
problema com nosso 
melhor atacante Kleber. 
Acho que o time está 
bem competitivo. Agora 
é só encaixar que vamos 
avançar no campeonato.' 
Carlos Alberto Galassi, 
publicitário

b a s q u e t e

Fim de semana foi ruim  
para o basquete

j o i s / j o c i

O basquete feminino de 
Lençóis Paulista esteve em Ba- 
riri, no sábado 2, participando 
do festival Pré Mini, com atle­
tas nascidas em 2000. A equi­
pe lençoense, representada por 
meninas dos polos de treina­
mento Nélson Brollo, Toni- 
quinho e Tonicão, jogaram 
contra a representação de Jaú 
e saíram vitoriosas, pelo placar 
de 18 x 06. Com o resultado, 
a delegação lençoense con­
quistou o direito de disputar 
a final, contra Bariri, quando 
foram derrotadas por 14 X 4.

Esta foi a primeira participa­
ção das meninas Pré Mini em 
jogos com outras cidades. Até 
então, as atletas haviam partici­
pado de dois torneios internos, 
no ginásio do CSEC. De acordo 
com o técnico João Paulo Pas- 
quarelli, o festival acabou sendo 
uma grande confraternização. 
"As meninas puderam vivenciar 
novas experiências e passam a 
adotar uma postura diferente 
nos treinamento, contribuindo 
para uma evolução de todo o 
elenco", analisa.

su b  21 fem in ino
As lençoenses também fize­

ram um amistoso pela catego­
ria Sub 21, modalidade que irá 
disputar os jogos regionais. Pas- 
quarelli comentou que a equipe 
sempre encontrou dificulda­
des para vencer Bariri, pois em 
diversas oportunidades tirou 
lençoenses das finais estaduais. 
"Para esse amistoso, as atletas 
entraram em quadra dispostas a 
mudar a história e foi o que fize­
ram. Ganharam a partida por 32 
a 22", comemorou o técnico.

Com uma ótima atuação 
de Tailene, que fez marcação

cerrada sobre a melhor pivô da 
equipe adversária, foi possível 
anular a principal jogada do 
time. Vale ressaltar o trabalho 
da armadora Veridiana, que 
cadenciou o jogo, e de Renata, 
que nas horas em que precisou, 
acertou os arremessos dos três 
pontos. Segundo o técnico, elas 
fizeram a diferença em quadra.

Outro destaque foi Francie- 
le, que colaborou com Tailene 
fazendo a dobra na marcação 
da pivô e anulando as finali­
zações da equipe de Bariri. As 
atletas Scarlet e Ana Letícia se 
revezaram em quadra e aju­
daram a equipe a conseguir o 
resultado positivo. A jogadora 
Jennifer não teve a oportuni­
dade de entrar em quadra, mas 
vem se aprimorando sua técni­
ca para fazer uma boa atuação.

m asculin o
O basquete masculino lenço- 

ense, com a equipe Cadete, via­
jou para São José do Rio Preto 
no sábado, onde disputou par­
tida válida pelo último jogo do 
segundo turno do campeonato 
do Interior, promovido pela Fe­
deração Paulista de Basquete.

A equipe de Lençóis apre­
sentou bons e maus momentos 
na disputa. Os muitos erros nos 
lances livres foram determinan­
tes para o placar e, desta forma, 
a Associação Lençoense de Bas­
quetebol (ALBA) foi derrotada 
por Rio Preto, por 91 x 48.

A equipe masculina volta su­
as atenções agora para os Jogos 
Regionais, que começam em ju­
lho, em Barra Bonita. A equipe 
campeão garante vaga para os 
Jogos Abertos do Interior, que 
neste ano será em Mogi das 
Cruzes, de 7 a 19 de novembro.

RM Montagens fica campeã no truco e 
Zilor leva ouro no pebolin

Adriana Lenci

Disputando os Jogos 
Industriários do Sesi e os 
Jogos do Comércio e In­
dústria de Lençóis Paulista, 
a RM Montagens conquis­
tou o título de campeã do 
truco. As competições são 
promovidas pela Diretoria 
de Esportes e Recreação, e 
a disputa na manhã do do­
mingo 3 aconteceu no giná­
sio de esportes Archangelo 
Brega Primo, o Csec.

A medalha de ouro do 
truco ficou com a dupla Jor­
ge Aparecido Fusco e Osval­
do dos Santos. A prata foi 
conquistada pelos truquei- 
ros Reinaldo dos Santos Di- 
niz e Murilo José Paulino, 
da empresa Adria. Francisco 
José de Souza e Gustavo Al- 
bonete, da Zilor, garantiram 
a medalha de bronze.

À tarde, a Sprint Acade­

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.061 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil 
Brasileiro // EMERSON DOS SANTOS e 
SAMANTA MARQUES DE SOUZA //. 
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 30 
de abril de 1986, operador de fabricação de 
álcool, solteiro, domiciliado na Rua José Da- 
ré, n° 271, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, 
filho de JOSÉ FRANCISCO DOS SAN­
TOS e MARIA APARECIDA VIEIRA 
DOS SANTOS.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 12 
de maio de 1990, serviços gerais, divorcia­
da, domiciliada na Rua Dinamarca, n° 188, 
Cohab V, Macatuba/SP, filha de DANIEL 
APARECIDO PINTO DE SOUZA e VE­
RA LÚCIA MARQUES DE SOUZA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 29 de junho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

A medalha de ouro do truco ficou com a dupla Jorge e Osvaldo

mia sagrou-se campeã da pro­
va de mountain bike, provas 
disputadas no Grêmio Lwart. 
A representação da Zilor ficou 
com a segunda colocação e a 
Prefeitura de Lençóis, com o

terceiro lugar.
Na manhã do sábado 2, 

o Espaço Lazer Zilor foi pal­
co para o funcionário Euge- 
nio Luiz Lourenção, da Zilor, 
garantir o ouro no pebolin.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.062 

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do muni­
cípio e comarca de Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresen­
taram documentos exigidos pelo artigo 1.525, 
itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // 
ROMÁRIO BARBOSA BUENO e PRISCI­
LA TAVARES ESPURIO //.
Ele, natural de Ortigueira/PR, nascido aos 06 
de janeiro de 1994, auxiliar de escritório, sol­
teiro, domiciliado na Rua São Paulo, n° 904, 
Centro, Macatuba/SP, filho de NESTOR DE 
GODOI BUENO e ROZANGELA ALVES 
BARBOSA BUENO.
Ela, natural de São Carlos/SP, nascida aos 22 
de agosto de 1993, estudante, solteira, domici­
liada na Rua São Paulo, n° 904, Centro, Maca­
tuba/SP, filha de VANDERLEI ESPURIO e 
LUCICLEIDE TAVARES BRAGA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 29 de junho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.063 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do muni­
cípio e comarca de Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresen­
taram documentos exigidos pelo artigo 1.525, 
itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // 
SIDNEI HENRIQUE DE OLIVEIRA e 
MARIA ANDREZA DE OLIVEIRA //.
Ele, natural de Igaraçu do Tietê/SP, nascido 
aos 08 de setembro de 1984, motorista, sol­
teiro, domiciliado na Rua Edewaldo Fantini, n° 
249, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filho de 
JOSÉ BENEDITO DE OLIVEIRA e MA­
RIA RODRIGUES DE OLIVEIRA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 17 
de fevereiro de 1994, do lar, solteira, domici­
liada na Rua Edewaldo Fantini, n° 249, Jardim 
Planalto, Macatuba/SP, filha de JOSÉ LUIS 
DE OLIVEIRA e MARIA JOSÉ CAETA­
NO DA SILVA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 01 de julho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

A segunda colocação foi 
conquistada por Roger dos 
Santos, da Duratex. O atleta 
Edson Moreira, da Zilor, ga­
nhou a medalha de bronze.

No futebol, disputado 
na tarde do domingo, a 
Tecnaut bateu a Lpnet pelo 
placar de 2 a 0. Marcaram 
para a Tecnaut, Danillo da 
Silva e Vinicius Hoz. A par­
tida foi disputada no cam­
po do Espaço Lazer Zilor.

No sábado, no ginásio 
de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, 
a Lwart Química levantou 
o caneco de campeã do 
futsal dos Jois. Na final, a 
Lwart Química goleou a Zi- 
lor A pelo placar de 6 a 1. 
Jogando pelos Joci, o título 
foi conquistado pela Lpnet, 
que venceu a Lençóis Equi­
pamentos por 2 a 1.

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.064 
PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // RODRIGO SANTIAGO DA SIL­
VA e ALINE OLIVEIRA SILVA //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 28 
de novembro de 1983, operador de equipa­
mento, solteiro, domiciliado na Rua Bento 
Paes de Oliveira Leme, n° 119, Jardim Amé­
rica, Macatuba/SP, filho de MARLI DE 
PAULA DA SILVA.
Ela, natural de Pederneiras/SP, nascida aos 
09 de outubro de 1983, costureira, solteira, 
domiciliada na Rua Bento Paes de Oliveira 
Leme, n° 119, Jardim América, Macatuba/ 
SP, filha de JOSÉ BARBOSA DA SILVA e 
LÚCIA DE FÁTIMA OLIVEIRA SILVA. 
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 01 de julho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial
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Os donos 
das urnas
Sempre entre os mais votados nas umas em Lençóis Paulista, os 

deputados federais Arnaldo Jardim, Milton Monti e Mendes Thame 

são premiados como Personalidade Política no Melhores 2010

Cristiano Guirado

Na noite de 20 de agosto, a 
partir das 20h, no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo), 
O ECO premia os Melhores 
2010. Na ocasião, o jornal vai 
premiar cerca de 100 empresá­
rios, apontados pela opinião 
pública como destaques em 
suas áreas de atuação.

O nome dos preferidos da 
comunidade -  apontados por 
pesquisa de opinião pública, 
com critérios científicos -  é 
publicado em todas as edições 
do jornal. Além dos destaques 
eleitos pela opinião pública, 
O ECO premia uma lista se­
leta de nomes indicados livre­
mente pela relevância dos ser­
viços prestados à comunidade 
de Lençóis Paulista. São os 
prêmios especiais, oferecidos 
a pessoas e entidades que se 
destacaram ao longo do últi­
mo ano.

Aos poucos, a direção do 
jornal O ECO anuncia os no­
mes dessas categorias espe­
ciais. Nesta segunda, mais três 
nomes foram revelados, indi-

cados na categoria Personali­
dade Política. Os troféus vãos 
para os deputados federais 
Milton Monti (PR), Arnaldo 
Jardim (PPS) e Antonio Carlos 
de Mendes Thame (PSDB).

São três nomes de peso, 
quando se fala em representa­
ção política de Lençóis Paulis­
ta em Brasília. A resposta para 
a atenção que os deputados 
federais dão à cidade sempre 
vem nas urnas. Monti, Jardim 
e Thame sempre estão entre 
os federais preferidos pelo 
eleitor lençoense.

Nas eleições 2006, Milton 
Monti conseguiu cerca de 7,6 
mil votos em Lençóis Paulista, 
liderando a preferência dos 
lençoenses para o cargo de de­
putado federal. Em 2010, foi 
de novo o federal mais vota­
do, com aproximadamente 6 
mil votos.

Arnaldo Jardim também fi­
gura entre os mais votados há 
um bom tempo. Nas duas úl­
timas eleições, o parlamentar 
consolidou sua condição de 
representante da cidade, ga­
rantindo cerca de 1,4 mil vo-

tos em 2006 e algo em torno 
de 1,6 mil em 2010.

Por fim, Antonio Carlos 
de Mendes Thame, figura 
influente no PSDB, partido 
que tem em Lençóis um dos 
seus diretórios mais fortes no 
interior. Em 2006, o tucano 
conseguiu algo próximo de 
1,8 mil votos. Em 2010, a vo­
tação para foi para cerca de 
2,2 mil votos.

O EVENTO
Para premiar os destaques 

da economia e da sociedade 
lençoense, o jornal O ECO 
prepara uma noite de gala. 
Um evento -  que tem o pú­
blico estimado em 750 pes­
soas -  vai marcar o momento 
de coroação dos campeões da 
preferência popular e as pes­
soas e entidades que se desta­
cam por trabalhos prestados a 
Lençóis Paulista.

O tema da noite é a Itália. 
A animação da festa fica por 
conta do cantor Tony Ângeli 
e a New Sound Show Band. A 
cozinha fica por conta do ex­
periente chef Gigio Coniglio.

Conheça os premiados na categoria Personalidade Política

AN TO N IO  CARLO S 
DE M EN D ES T H A M E é
engenheiro agrônomo, 
advogado e professor de 
Economia. Foi prefeito de 
Piracicaba entre 1993 e 
1996, secretário de Recursos 
Hídricos de 1999 e 2002. 
Fundador do PSDB, foi eleito 
deputado federal nas eleições 
2002,2006 e 2010.

A RN A LD O  CALIL PER E IR A  
j a r d i m  é engenheiro civil e 
estreou na política em 1982, 
participando da campanha 
de Franco Montoro ao 
Governo do Estado de São 
Paulo. Foi deputado estadual 
entre 1986 e 1991, secretário 
de Habitação do governo 
paulista e eleito deputado 
federal nas eleições 2006 e 
2011.

M ILTO N  ANTO NIO  
CASQ UEL m o n t i  é
economista e tem no 
currículo a condição de 
prefeito mais jovem eleito 
na história política brasileira. 
Foi prefeito de São Manuel 
entre 1983 e 1988, deputado 
estadual entre 1991 e 1998, 
e eleito deputado federal nas 
eleições 2002, 2006 e 2010.

Representantes 
elogiam indicações

Ouvidos pela nossa equi­
pe de reportagem, lençoenses 
ligados aos três homenagea­
dos elogiaram as indicações 
feitas pelo jornal O ECO para 
a categoria Personalidade Po­
lítica. Membro da Ascana (As­
sociação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê), Her- 
mínio Jacon é amigo pessoal 
de Mendes Thame. Em entre­
vista por telefone, ele ressalta 
o carinho do deputado por 
Lençóis Paulista. "Ele gosta 
muito de Lençóis, sempre lu­
ta com carinho pelos interes­
ses da cidade e, acredito, que 
vá receber essa homenagem 
de bom grado", afirmou.

Jacon observa que o prê­
mio é um reconhecimento 
ao trabalho feito pelo depu­
tado. "Foi um prêmio bem 
escolhido, uma indicação 
muito feliz. Acredito que o 
Mendes Thame seja mere­
cedor de toda a nossa con­
sideração" avalia. "Além de 
ser um grande aliado que

consegue trazer verbas pa­
ra Lençóis, apesar de ser da 
oposição e encontrar difi­
culdades junto ao governo 
federal", continua.

Presidente do PR em Len­
çóis Paulista, o ex-vereador 
Jacob Joner Neto ressalta 
que o carinho do eleitor len- 
çoense pelo deputado Mil­
ton Monti é uma resposta à 
sua participação nos eventos 
da comunidade. "Só eu sei 
a quantidade de ofícios que 
mando diariamente para 
Brasília e o deputado atende 
à grande maioria, trazendo 
pelo menos uma emen­
da por ano para Lençóis e 
apoiando a organização de 
festas junto às comunidades 
nos bairros", afirmou.

Ainda segundo Joner, o 
prêmio está em boas mãos. 
"A relação dele com a ci­
dade é antiga, o lençoense 
considera Milton Monti o 
deputado da cidade. E ele 
sempre teve uma sintonia

muito grande e sempre aju­
dou Lençóis com muito cari­
nho", concluiu.

O empresário Mário Sil­
vio Baptistella, presidente 
do PPS em Lençóis Paulis­
ta, aprovou a indicação de 
Arnaldo Jardim. "É uma 
demonstração de carinho 
para com o deputado, que é 
bastante atuante e está sem­
pre presente nas questões 
importantes para a cidade. É 
uma justa homenagem, com 
certeza ele merece", avalia.

Baptistella observa a im­
portância do retorno da co­
munidade ao trabalho de 
Jardim. "A única hora em 
que o povo consegue se ma­
nifestar é na hora de votar. 
O Arnaldo sempre tem sido 
votado aqui e o trabalho de­
le é um retorno à sua vota­
ção. Se todos os candidatos 
com boa votação em Len­
çóis dessem o mesmo retor­
no que ele, a cidade estaria 
melhor", finaliza.

S O L I D A R I E D A D E

Maçonaria vende convites para 
porco no rolete até sábado

Acontece neste domingo 
10, a 11® edição Porco no Ro- 
lete, ação realizada pela Loja 
Maçônica de Lençóis Paulista. 
A renda do evento será rever­
tida à Apae e Asilo da cidade. 
Neste ano, o almoço aconte­
ce no Grêmio Recreativo da 
Lwart, a partir do meio-dia.

O evento, realizado todos 
os anos, é uma importante 
fonte de renda para as duas 
entidades. Os convites custam 
R$ 25 e crianças menores de 9

anos não pagam.
"O evento já é tradicional 

na cidade e é muito impor­
tante, porque sempre tem 
uma lado social que ajuda a 
instituições importantes para 
Lençóis. As entidades escolhi­
das sempre precisam de ajuda. 
Neste ano, a renda será enca­
minhada para a Apae e Asilo, 
que fazem um belo trabalho 
junto à comunidade. Na úl­
tima edição, conseguimos re­
passar R$ 8 mil e sempre espe-

ramos melhorar esta renda", 
prevê Marco Bento de Olivei­
ra, integrante da Loja Maçôni- 
ca de Lençóis Paulista.

Foram colocados à ven­
da 900 convites, que podem 
ser encontrados com os inte­
grantes da Loja Maçônica de 
Lençóis. O telefone de conta­
to dos interessados é o 3263 
0819, falar com Marcos Bento. 
O almoço contará com músi­
ca ao vivo, animado pela ban­
da Os Quatro.
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O final de sem ana fo i agitado no  

Restaurante e Pizzaria 

Varanda, na Lanchonete Q uero Mais, 

Cachaçaria Água D oce e Pizzaria Pram io.
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